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Introdução

O gênero Psychotria, família Rubiaceae, possui cerca de 100 espécies catalogados, sendo 14 espécies descritas 

em Mato Grosso do Sul, com destaque a Psychotria carthagenesis Jacq. A planta é comum no Cerrado sul-mato-

grossense e é empregada na preparação da bebida usada no Santo Daime, em substituição a Psychotria 

viridis (Ruiz & Pav.), com efeitos psicoativos. Por estas caraterísticas grupos de pesquisas vem investigando 

também o extrato aquoso e etanólico de P. carthagenesis para avaliar quanto aos efeitos no sistema nevoso assim 

como a toxicidade e diferentes modelos experimentais (NASCIMENTO et al., 2021; NASCIMENTO et al., 2024). 

Quanto aos metabólitos secundários a P. carthagenensis tem como os compostos fenólicos, flavonoides, iridoides 

e alcaloides, já a P. viridis possui o N,N-dimetiltriptamina, alcaloide que tem ação no sistema nervoso central 

(NASCIMENTO et al., 2024), logo é necessário realizar uma análise comparativa do extrato aquoso das folhas 

destas duas Psychotria.

Objetivo

Realizar uma análise comparativa dos extratos aquosos de Psychotria carthagenesis Jacq. e de Psychotria 

viridis (Ruiz & Pav.) e determinar a expressão da enzima AChE.

Material e Métodos

A coleta das folhas de P. carthagenensis foi realizada na Reserva Biológica da UFMS, Mato Grosso do Sul (-

20.499559 S, -54.613459 W) e as folhas de P. viridis obtidas em Rio Branco, Acre (9º56´32”S e 9º55’20”S - 

67º49´47”W e 67º51’09”W Gr). As folhas, foram secas a temperatura ambiente, trituradas e extraídas com água 

destilada, banho de ultrassom por 2 horas, seguido de maceração estática por 24 horas. Os extratos brutos foram 

submetidos a análise fitoquímica e a confirmação dos grupos químicos realizada por varredura no espectro de UV-

visível (MATIAS et al., 2020). 

A atividade inibitória da enzima acetilcolinesterase (AChE) foi determinada com a quantificação da colinesterase 



SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA, 14., 2024, On-line. Anais [...], Londrina: Editora 

Científica, 2024. ISBN

sérica, medida em 410 nm (SANTOS e MOSTARDEIRO, 2008). O padrão utilizado como controle positivo é a 

fisostigmina. As diferenças significativas entre as médias das três medidas foram identificadas através do teste de 

Tukey (p < 0,05).

Resultados e Discussão

O perfil fitoquímico demonstrou que os extratos aquosos possuem em comum, os compostos fenólicos e 

flavonoides com a mesma intensidade, 75% e 50%, exceto para os iridoides, esteroides, triterpenos, taninos, 

saponinas e traços de alcaloides para o extrato aquoso de P. carthagenensis, enquanto a P. viridis possui 

majoritariamente os alcaloides, dos esteroides, triterpenos e traços de saponinas. 

Os dois extratos aquosos de P. carthagenensis e de P. viridis apresentaram atividade anticolinesterásica com 

inibição respectivamente de 67% e 89% de efeito sobre a enzima. Houve diferença significativa entre os dois 

extratos e o potencial de inibição difere entre as diferentes doses de 160 g/mL para a P. carthagenensis e na dose 

de 120 g/mL para de P. viridis em que atividade inibitória é diretamente proporcional a concentração.

Conclusão

Os resultados, do perfil químico, demonstram que o uso das análises clássicas, além de ser um método rápido e 

de baixo custo, é uma ferramenta para diferenciar as duas espécies. 

Em relação ao potencial ação inibitória da acetilcolinesterase, é possível concluir que o extrato aquoso de P. viridis 

possui uma potente ação inibitória da AChE, o que pode estar relacionado aos alcaloides que foram majoritários 

neste extrato em relação aos encontrados no extrato de P. carthagenensis. 
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